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ABSTRACT. Ecology of mosquilocs (Diptera, Culicidae) in natural and artificial
rural breeding sites in northern Paraná State, Brazil. VUI. The influenee of
predator larvae (ToxorltYllcltiles sJl., Lima/lIs dllrltamU and CII/ex bigo/i) on the
JloJlulations of CII/e.X l[lIilll[lIeJascia/lIs and Cu/ex etlllardoi. Larvae of Cu/ex edu­
ardoi, Cu/ex higoli, Limatus durhamii and Toxorhynchiles were collected in a tyre thal
had been placed in a wood by a river bank. These larvae were presenl coexisling and
in an individualized formo II was observed lhaI Toxorhynchiles, Cu/ex bigoli and
Limalus durhamii were efficient in reducing lhe other two species's populalion. Cu/ex
bigoli and Toxorhynchiles showed preference for Cu/ex lfuinlfueJascialus larvae, while
Limalus durhamii preferred Cu/ex eduardoi. The mosl etlicient predalor was To­
xorhynchiles, and lhe least efficienl was Limalu;- durhamii. The reduclion oflhe preys'
populalion density was statislically meaningful in lhe face of lhe three species
considered as predalors.
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Culex bigoti Bellardi, 1862 e as especIes de Toxorhynchites Theobaldi
apresentam em suas fases larvárias o comportamento alimentar predatório. Sabetí­
neos, embora possam predar, são considerados predadores não obrigatórios, isto é,
usam esse método de alimentação quando falta alimento no criadouro ou em
encontros casuais com a presa (MACHADO-ALLlSON 1981).

Machos e fêmeas adultos de Toxorhynchites alimentam-se de néctar das
flores (HUTCHINGS 1995), enquanto as fêmeas de Cu1icini e Sabethini são hemató­
fagas. Assim, somente Toxorhynchitini são considerados para o estudo de controle
biológico.

Muitos trabalhos foram executados em laboratório visando à determinação
da viabilidade do uso de Toxorhynchites como agente de controle biológico
(O'FLYNN & GRAIG 1982; CAST ER & BAILEY 1984; HUBBARO et aI. 1988). A
eficiência desse agente de controle biológico em criadouros de pequeno porte está
evidenciada por várias pesquisas (FOCKS et aI. 1982; Russo 1983, 1986; BAILEY
et aI. 1983). Desta forma, tentativas foram real izadas visando à criação massaI em
laboratório e liberação em campo para atuarem como agentes capazes de diminuir
a densidade populacional de larvas pertencentes a espécies vetoras de doenças
(BAILEY et ai. 1983; TOOHEY et aI. 1985; ANIS & RUSMlARTO 1988).
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A presente pesquisa teve como objetivo verificar a eficiência de Toxorhyn­
chites, Cu/ex bogoti e Limatus durhamii Thobaldi, 190 I em diminuir a população
de larvas de Culicidae observadas em pneus alocados em mata ciliar.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram instalados pneus de automóvel em cinco pontos de coleta, no interior
da mata ciliar do Ribeirão São Domingos, distantes 2 km um do outro. Este ribeirão
tem sua nascente no Município de Cambé e foz, no Ribeirão Cafezal, Município de
Londrina, Estado do Paraná, sul do Brasil. A mata ciliar está reduzida e caracteri­
za-se por estado de regeneração.

Em cada ponto de coleta, foi instalado um pneu na posição vertical, amarrado
ao tronco de uma árvore, abastecido com dois litros de água de poço. As coletas
foram qwnzenais por um período de 12 meses, sendo retirado todo o conteúdo com
auxílio de uma bomba de sucção e concomitantemente coado em uma peneirinha
com malha de 200 ~m de diâmetro. Todas as larvas e pupas foram introduzidas em
frasco de transporte contendo água de poço e a água coada foi recolocada no
criadouro.

No laboratório, as larvas foram quantificadas e colocadas para criar. A
identificação foi feita baseada nas exúvias das larvas de quarto estágio e nos seus
respectivos adultos.

A quantificação das larvas das diferentes espécies e a comparação do
tamanho de suas populações, dos recipientes com e sem a presença de larvas
predadoras, foi o principal parâmetro usado para inferir sobre a eficiência de
predação de cada espécie.

Como o objetivo foi estudar o comportamento natural das populações de
presa e predador, sem inferir no criadouro com padronizações, coletou-se e compu­
tou-se as larvas independentes dos ínstares em que se encontravam, incluindo
inclusive as pupas.

Para comprovação estatística o Teste de Análise de variância foi usado para
detectar diferenças entre o tamanho da população da presa nos momentos onde está
estava coabitando com os predadores e na ausência destes. O Teste de Tukey foi
usado para estabelecer a condição que se diferenciava das demais. Para a análise
final, os dados quinzenais foram transformados em Média de Willians, devido a
presença de muitos zeros.

Para comprovar a ação de Limatus durhamii sobre a população de Cu/ex
quinquefasciatus Say, 1823 e Cu/ex eduardoi Casal & Garcia, 1968, considerou-se
estas duas espécies como presa, e o número de larvas, em cada coleta, foram
somadas, originando uma única observação e depois transformadas em Média de
Willians

Melhores informações sobre a área de estudo, descrição do recipiente e
metodologia de coleta, poderão ser obtidas em LOPES el a!. (1995).

RESULTADO E DISCUSSÃO

Além de Toxorhynchites sp., Cu/ex bigoti, em estágio imaturo, apresenta
hábito alimentar carnívoro (FORATTINl 1965; LOUNlBOS et a!. 1987). Junta-se estas
duas, as de Limatus durhamii cujas larvas, embora não sejam obrigatoriamente
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predadoras como alguns outros sabetíneos, comportam-se como tais em caráter não
obrigatório e principalmente na ausência de alimento no criadouro (LOPES et aI.
1985a).

Observa-se na tabela J o número médio de larvas de ClI/ex edllardoi, Cu/ex
quinquefasciatus e Limatlls durhamii, quando estas foram encontradas sós ou
coabitando com espécies predadoras. O número médio de larvas de Cu/ex eduardoi
e Cu/ex quinqllefasciatus coletadas em pneu é significativamente maior quando
coletada na ausência do predador. O número de repetições foi suficiente para
suspeitar que houve a ação do predador, influenciando na diminuição da população
das duas espécies consideradas presas, em detrimento das possíveis influências
ambientais ou atividade de postura de ovos.

Tabela I. Número de repetições (N), médias aritmética (X) e de Willians (Xw) da quantidade
de larvas das espécies consideradas presas (Cu/ex quinquefascia!us, Cu/ex eduardo/),
isoladas e quando estavam coexistindo com as larvas predadoras (Lima!us durhamii, Cu/ex
bigoti, Toxorhynchytes), em criadouros artificiais na mata ciliar de um ribeirão no norte do
Paraná, Brasil.

Espécies N X Xw

C. eduardoi 34 97,60 1,64
C. eduardoi + L. durhamii 41 14,40 0,43
C. eduardoi + C. bigo!i 13 47,50 1,15
C. eduardoi + L. durhamii + C.bigo!i 7 13,40 0,72
C. eduardoi + L. durhamii + Toxorhynchi!es sp. 7 9,30 0,48
C. quinqufasciatus 18 110,60 1,64
C. quinquefasciatus + L. durhamii 41 41,00 0,48
C. quinquefascia!us + C. bigoti 15 20,90 0,55
C. quinquefasciatus + L. durhamii + C. bigoti 6 14,50 0,49
C. quinquefasciatus + L. durham/i + Toxorhynchi!es sp. 6 3,83 0,34
L. durhamii 24 95,50 1,57
L. durhamii + presa 16 51,40 1,27
L. durhamii + C. bigoti + presa 6 39,50 1,22
L. durhamii + Toxorhynchi!es sp. + presa 6 65,33 1,50

Aplicando-se o Teste de Análise de Variância, para comparar as quantidades
de imaturos coletados de ClI/ex quinqllefasciatus e Cu/ex eduardoi, quando coabi­
tavam com os diferentes predadores, obteve-se resultado significativo em nível de
5%. Esta constatação pode indicar a eficiência dos três predadores em diminuir a
população de Cu/ex quinquefasciatus e Cu/ex eduardoi.

Toxorhynchites é o gênero mais estudado, visando a sua utilização como
agente de controle biológico. Neste experimento não apareceu coabitando somente
com as espécies consideradas presas, sempre havia uma das espécies predadoras
junto. Todavia, sempre que presente, a densidade populacional da presa ficava
significativamente diminuída. TRPIS (1972), em área suburbana na África, descobriu
que em pneus com Toxorhynchiles brevipa/pis Theobaldi, 190 I a população de
Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) era reduzida para menos de um terço em relação à
encontrada nos pneus sem o predador. LOUNIBOS et aI. (1987) observaram diminu­
ição significativa na densidade populacional de Culicidae, Ceratopogonidae,
Psychodidae, Thaumaleidae e Chironomyidae.
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Limatus durhamii não pode ser indicada como um agente eficaz de controle
biológico, e isto se justifica por ser uma espécie predadora não obrigatória. Como
esta espécie, eventualmente, pode exercer um papel predatório, era de se esperar
que sua população devesse ser maior, quando estivesse coabitando com as espécies
consideradas presas, pois seria evitado o canibalismo, sendo preferidas para alimen­
tação as larvas de outras espécies. Os resultados observados foram contrários, nos
criadouros onde havia somente as larvas de Limatus durhamii a média foi de 95,5
e onde coabitava com as presas foi de 51,4 larvas (Tab. I). Este desvio pode estar
na dependência das diferentes épocas do ano. As espécies-presas foram mais
abundantes na primavera e a predadora no verão. Assim, os encontrados em
coexistências foram mais freqüentes na primavera, quando o potencial reprodutivo
de Limatus durhamii ainda era baixo.

A maior freqüência de Lirnatus durhamii ocorreu no verão, quando a água
dos criadouros já tinha mais de seis meses, estando, conseqüentemente, rica em
matéria orgânica, o que evitou o canibalismo e manteve a densidade populacional
alta. Resultados de coexistência destas e de outras espécies estão detalhadas em
LOPES (1997).

LOPES ef aI. (1985b) obtiveram resultados antagônicos aos observados aqui,
sendo que a maior densidade de Limatus durhamii foi em presença de Cu/ex bonnei
Dyar, 1921 e não quando sozinha, aparentando que nestas condições estaria evitando
o canibalismo e exercendo a predação.

MACHADO-ALLlSON (1981) argumentou que o canibalismo facultativo seria
uma simples resposta à falta de presa. Outra resposta diferenciada do esperado é um
número alto de Limatus durharnii em presença de Toxorhynchites sp., o que poder
sugerir uma maior agressividade da primeira, quando comparada com Cu/ex quin­
quefasciatus e Cu/ex eduardoi, dificultando a ação do predador principal.

Cu/ex quinquefasciatus em presença de Limafus durhamii apresentou média
maior que em presença de Cu/ex bigoti, fato inverso foi observado com Cu/ex
eduardoi. 1sto pode mostrar preferência de Limatus durhamii por Cu/ex eduardoi
em comparação a Cu/ex quinquefasciatus e de Cu/ex bigoti por Cu/ex quinquefas­
ciatus. Também a média de Cu/ex quinquefasciatus foi mais baixa na presença de
Toxorhynchites quando comparada com a média de Cu/ex eduardoi na presença
deste predador.

Transformando-se os dados da tabela I em log(x+ 1) devido à presença de
muitos valores zero, aplicou-se o Teste de Análise de Variância para detectar
diferenças estatisticamente significativas. O teste foi significativo a nível de 5%
(P<O,05), tanto para as variações populacionais de Cu/ex quinquefasciatus em
presença dos predadores como para Cu/ex eduardoi.

O Teste de Tukey evidenciou a nível de 5% (P<O,OS), que Cu/ex quinque­
fasciatus sozinho diferencia-se de todas as outras coexistências. Por outro lado, as
combinações apresentadas formam um grupo único, não indicando diferenças
significativas em relação ao tamanho da população da presa, em relação às espécies
de predador. Para Cu/ex eduardoi, o Teste de Tukey mostrou que sua população foi
significativamente maior quando encontrada isolada no criadouro. Cu/ex bigoti
apresenta como o menos eficiente e Limatus durhamii como o mais eficiente na
predação daquela espécie.
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Limatus durhamii, na presença das duas outras espécies predadoras, passa a
ser presa. Observou-se apenas seis vezes a coexistência com cada uma das preda­
doras, em cujas associações também se faziam presentes as duas espécies-presas. A
população de Limatus durhamii decaiu mais significativamente em presença de
Culex bigoti. Embora esta predadora tenha demonstrado maior preferência por
Limatus durhamii do que Toxorhynchites sp., ambas as predadoras acusaram
preferência por espécies originalmente consideradas presas.

Culex bigoti e Toxorhynchites sp. manifestaram preferência por Culex
quinquefasciatus e enquanto Limatus durhamii, por Culex eduardoi. KURJHARA &
ICHIMERI (1975), mencionaram a ação predadora de Culex vorax Edwards, 1n1
que, como Culex bigoti, pertence ao subgênero Lut::.ia Theobaldi, 1903.
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